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Resumo: A alta degradação ambiental, especialmente do bioma Caatinga, junto com a redução 

de mamíferos silvestres que compõem este ambiente, tais como os catetos, torna urgente o 

desenvolvimento de estratégias de conservação que possam ser aplicadas a esta espécie. Portanto, o 

conhecimento dos aspectos ecológicos, quantitativo populacional e estratégias que já foram 

desenvolvidas para a espécie poderão nortear os próximos passos que serão dados. Deste modo, o 

compilado das informações possibilitarão o direcionamento mais efetivo afim de evitar o declínio 

populacional dos catetos. 
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Abstract: The high environmental degradation, especially of the Caatinga biome, together with 

the reduction of wild mammals that make up this environment, such as collared peccaries, is urgent to 

develop conservation strategies that can be applied to this species. Therefore, the knowledge of 

ecological aspects, population quantitative and strategies that have already been developed for the 

species may guide the next steps that will be taken. Thus, compiled information will enable the most 

effective direction to avoid the population decline of peccaries.  
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Introdução 

Os catetos são subestimados quanto 

a sua importância ecológica, na qual 

utilizam-se de argumentos como a sua 

classificação   na   União   Internacional da  

 

 

Conservação da Natureza (IUCN), que 

afirma a espécie como pouco preocupante à  

nível mundial (GONGORA et al., 2011). 

Tal classificação se mostra defasada e não 

representativa       em      vários       biomas  
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(NAGY‑REIS et al., 2019). Assim, a 

urgência pelo desenvolvimento de 

biotécnicas que garantam estratégias de 

conservação   para   a   espécie   é  um tema  

relevante. 

Os catetos possuem alta adaptação a 

cativeiros, sendo ainda indivíduos 

interessantes economicamente pela 

apreciação da sua carne e couro (BODMER 

et al., 1990). Diante deste cenário, 

identificar a real situação do estado 

populacional e de conservação da espécie 

poderão contribuir para o desenvolvimento 

de estratégias, além de permitir a geração de 

conhecimento na biologia reprodutiva dos 

catetos e possivelmente ser extrapolada 

para outros taiassuídeos.  

2. Aspectos ecológicos e quantitativo 

populacional dos catetos 

Os catetos, também conhecidos 

como caititu ou porco-do-mato são 

pertencentes à família Tayassuidae, da 

ordem Artiodactyla, da subordem 

Suiformes e da superfamília Suoidea. De 

acordo com estudos genéticos, os catetos 

podem conter pelo menos dois grandes 

clados, ou seja, um grupo de organismos 

originados de um único ancestral comum 

exclusivo, incluindo espécimes das regiões 

da América do Norte, Central e do Sul 

(Gongora et al., 2011) com diferenças 

estruturais cromossômicas, mas com 

semelhanças fenotípicas (ADEGA et al., 

2006; GONGORA et al., 2005).  

Os catetos são mamíferos com 17–

35 kg, de hábito diurno-crepuscular 

(EMMONS & FEER, 1997) que possuem 

hábitos alimentares herbívoros o que 

proporcionam a eles uma importância 

ecológica como dispersores de sementes 

(DESBIEZ et al., 2012). Em geral, os 

catetos vivem em grupos de 5–30 

indivíduos entre machos e fêmeas de várias 

faixas etárias, caracterizando-se como 

indivíduos sociáveis e cooperativos 

(GONGORRA et al., 2011; 

KEUROGHLIAN et al., 2004).  

Byers & Bekoff (1981) observaram 

um comportamento de cooperação quando 

vários catetos se alimentaram próximos um 

do outro, consumindo a mesma planta, 

sendo observada ainda uma relação de 

parentesco com alta relação genética e 

filopatria feminina. Adicionalmente, a 

estrutura do rebanho é organizada com os 

mais jovens centralizados e os adultos, e 

principalmente fêmeas, em posições mais 

periféricas, tanto para a remoção de 

alimentos quanto para proteção de 

agressões ao grupo (BIONDO et al., 2014).  

Quanto à distribuição populacional 

de catetos, segundo dados da Global 

Biodiversity Information Facility (GBIF, 

2022), há 22.489 ocorrências de indivíduos,  
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registradas por diferentes fontes entre os 

anos de 1800 e 2022, como observação não 

especificada (12; 0,1%), observação por 

máquina (5.528; 24,6%), amostra de 

material (39; 0,2%), espécime preservado 

(2.859; 12,7%), observação humana 

(13.923; 61,9%), espécime fóssil (3; 0,01%) 

e ocorrências não especificadas (125; 

0,6%). Dessas ocorrências, quatorze 

subespécies de catetos foram observadas, 

tendo mais três espécies registradas a serem 

classificadas ou não como subespécies 

(GBIF, 2022). Nessas ocorrências, um alto 

número de locais foi identificado, sendo 

observada uma dispersão dos catetos pela 

América Latina, com grande concentração 

no México. Assim, os catetos podem ser 

encontrados em diferentes habitats em 

virtude de sua resistência a ações antrópicas 

(GONGORRA et al., 2011). 

Já quanto à tendência populacional 

de catetos, a espécie não é considerada 

ameaçada e possui ampla distribuição 

(GONGORRA et al., 2011). Por outro lado, 

Desbiez et al. (2012) detalharam a situação 

da espécie em diferentes biomas brasileiros, 

classificando os catetos como menos 

preocupantes no Pantanal e na Caatinga, 

mas também considerando os indivíduos 

como quase ameaçados na Mata Atlântica 

em decorrência da fragmentação, perda da 

qualidade de habitat e caça predatória. Tal 

detalhamento traz a perspectiva de um 

possível declínio, alterando a classificação 

da espécie para vulnerável à extinção 

(DESBIEZ et al., 2012).  

Com relação ao Nordeste brasileiro, 

tem sido observada uma escassez de 

informações sobre a distribuição de catetos 

(CASSANO et al., 2017). Especificamente 

no Rio Grande do Norte, Marinho et al. 

(2019) apresentaram o primeiro registro dos 

espécimes de catetos em uma área de 

ecótono Caatinga-Mata Atlântica. 

Anteriormente, a espécie foi apontada 

apenas por registros fósseis por Araújo-

Júnior & Porpino (2011) e, posteriormente, 

foi sugerido por Faria, 2014,  que a espécie 

havia sido extinta na região centro-sul do 

Rio Grande do Norte (Seridó). 

Adicionalmente, um registro de 2018 por 

Marinho et al. consideraram que os catetos 

poderiam ou estar extintos ou em locais 

intocados, pois não foi registrado nenhum 

cateto no inventário de amostragem de 

mamíferos de médio a grande porte do 

estado.   

Apesar destes animais terem uma 

tolerância a habitats degradados, estes são 

considerados como indicadores da 

qualidade ambiental (DESBIEZ et al., 

2012). Em nosso bioma Caatinga foram 

listadas as principais ameaças aos catetos 

que são ocasionadas por atividades, como a 

geração de energia eólica, produção de 

carvão, utilização de lenha, cultura de 
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mamona e pinhão como fonte de 

biocombustíveis, ampliação de plantações 

de sisal, área de pastagem que também 

agravam o desmatamento e fragmentação 

do habitat, bem como a criação extensiva de 

caprinos, ovinos e bovinos. Ainda, devido a 

flexibilidade quanto às alterações dos 

habitats, é possível encontrá-los próximos a 

povoados, causando prejuízos em plantios 

ao entrarem nas propriedades, o que leva a 

retaliações dos produtores (DESBIEZ et al., 

2012).  

Portanto, diante da importância 

ecológica dos catetos e as inúmeras ações 

antropológicas que ameaçam o quantitativo 

populacional desta espécie, estratégias de 

conservação representam ferramentas 

essenciais para a manutenção da 

biodiversidade. Nesse contexto, estratégias 

de conservação in situ e ex situ já foram 

desenvolvidas por diferentes grupos, 

objetivando desta forma a conservação da 

espécie.  

3. Estratégias de conservação in situ 

aplicadas em catetos 

A conservação in situ consiste em 

proteger toda área onde a espécie está 

inserida, preservando não somente a 

espécie em si, mas todo o ecossistema o 

qual a espécie pertence, permanecendo todo 

o habitat natural (MMA, 2023). Em geral, o 

desenvolvimento de estratégias in situ 

segue os pressupostos constituídos pela 

Convenção sobre Diversidade Biológica 

(BRASIL, 2000), no qual estabelecem as 

condições de áreas protegidas, 

regulamentações dos recursos biológicos, e 

uso sustentável dos recursos naturais. 

Assim, a conservação in situ tem como 

vantagens permitir que espécies continuem 

seus processos evolutivos, mantendo as 

melhores condições para a conservação da 

vida silvestre (MMA, 2023).  

No Brasil, o Ministério do Meio 

Ambiente estabeleceu as estratégias de 

conservação in situ baseadas na formação 

de Unidades de Conservação, as quais são 

definidas como 10% da área de cada bioma 

destinada para a proteção ambiental. Para 

catetos, diferentes regiões mantêm unidades 

de conservação com a espécie, tais como o 

Parque Nacional de Brasília (ICMBio, 

2012), Reserva Biológica do Tinguá, Rio de 

Janeiro (ICMBio, 2015), e Reserva 

Biológica do Gurupi na Amazônia 

Maranhense (ICMBio, 2021). Contudo, 

somente na Estação Ecológica de 

Pirapitinga do Bioma Cerrado, o cateto é 

descrito dentre a Lista de Espécies 

Ameaçadas protegidas da Unidade de 

Conservação (ICMBio, 2023). 

A criação comercial de animais 

silvestres é uma alternativa para produtores 

rurais de forma sustentável, possibilitando o 

aproveitamento de áreas e igualmente 

configurando-se como uma ferramenta 
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ecológica de conservação desses 

indivíduos. O manejo dos catetos é previsto 

pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) pelo Decreto no. 6.099, de 26 de 

abril de 2007 (no. 02001.005418/2007-11). 

Portanto, a criação em cativeiro nos locais 

onde esses animais são encontrados em 

maior quantidade pode ser usada de forma 

econômica e sustentável. 

Não somente no Brasil, mas em 

outros países onde catetos podem ser 

encontrados, uma série de estudos já foram 

desenvolvidos in situ. Adicionalmente, tem 

sido observado que embora haja uma ampla 

distribuição desta espécie nas Américas, a 

maioria dos estudos tem sido realizada no 

Brasil, ressaltando a sua distribuição em 

diferentes biomas. Contudo, o número de 

trabalhos ainda se mostra reduzido, 

provavelmente pela conservação in situ ser 

onerosa, mediante as necessidades de 

manejo e monitoramento constantes. Além 

disso, apesar das vantagens apresentadas 

por esse método, a conservação de uma 

espécie em um, ou poucos locais de 

ocorrência não garante a conservação de 

toda a sua variabilidade genética (MMA, 

2023), tornando a discussão sobre métodos 

ex situ relevante. Ressalta-se que um 

resultado efetivo na conservação da 

biodiversidade só poderá ser alcançado por 

uma soma de estratégias.  

4. Estratégias de conservação ex situ 

aplicadas em catetos 

A conservação ex situ consiste na 

manutenção de espécies fora de habitats 

naturais, tendo como principais objetivos a 

conservação do material genético, 

permitindo que em um único local haja uma 

amostragem genética de muitas 

procedências e garantindo que haja a 

proteção de uma mesma espécie que tem 

uma distribuição geográfica muito ampla 

em um mesmo espaço (MMA, 2023). Neste 

intuito, a   conservação   ex situ   pode   ser  

considerada de duas maneiras: ex situ in 

vivo que se trata de medidas que visam a 

conservação em uma área restrita onde o 

animal geralmente é mantido em cativeiros 

ou fazendas (Songsasen & Comizzoli, 

2019); e a ex situ in vitro que engloba 

biotecnologias reprodutivas ou técnicas de 

reprodução assistida (ANDRABI & 

MAXWELL, 2007).  

No Brasil, estratégias de 

conservação ex situ são desenvolvidas de 

acordo com a Convenção sobre Diversidade 

Biológica (BRASIL, 2000), a qual são 

considerados componentes de diversidade 

biológica, estabelecimento de instalações, 

medidas para recuperação, regeneração e 

reintrodução de espécies, e recuperação de 

recursos biológicos. Em catetos, estratégias 

tanto in vivo quanto in vitro já foram 

desenvolvidas.   
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4.1. Estratégias de conservação ex situ in 

vivo aplicadas em catetos 

A conservação ex situ in vivo 

consiste em estratégias que são realizadas 

em um ambiente delimitado, que não é o 

habitat natural da espécie, como fazendas 

de criação e cativeiros. Em catetos, as 

estratégias de conservação ex situ in vivo 

estão relacionadas, principalmente, ao 

desenvolvimento do conhecimento 

biológico acerca da espécie e em respostas 

fisiológicas e comportamentais (Tabela 1).

 

Tabela 1. Desenvolvimento de estratégias ex situ in vivo em catetos. 

Finalidade Autores 

Resposta endócrina e metabólica e avaliação de um adequado protocolo 

anestésico 

Helldren et al (1985); Gabor et al 

(1997) 

Níveis de testosterona, características seminais e mensuração testicular  Helldren et al (1989) 

Biometria e alterações histopatológicas dos testículos  Filgueira et al (2005) 

Padrões de atividades em cativeiro Venturieri; Pendu (2006) 

Patologias do sistema genital feminino em cativeiro Batista et al (2007) 

Níveis de estresse produzido por densidade populacionais Montes-Pérez et al (2009) 

Avaliação de protocolo anestésico para eletroejaculação Souza et al (2009) 

Determinação do ciclo estral por aspectos colpocitológicos e clínicos Guimarães et al (2011) 

Avaliação do regime de enriquecimento alimentar em cativeiro Nogueira et al (2011) 

Análise da morfologia e ultrassonografia de órgãos abdominais em 

machos 

Peixoto et al (2012a) 

Variação sazonal na disponibilidade dos frutos Santos; Nogueira-Filho (2012) 

Avaliação da atividade do hormônio adrenocorticotrófico Coradello et al (2012) 

Relação entre a biometria testicular e características seminais Peixoto et al (2012b) 

Descrição da curva de crescimento de fêmeas criadas em cativeiro Garnero et al (2013) 

Achados post-mortem em cativeiro no Nordeste do Brasil Batista et al (2014) 

Comportamento social em cativeiro Biondo et al (2014) 

Monitoramento do ciclo estral em cativeiro no semiárido nordestino Maia et al (2014a, b) 

Influência de anestésicos sobre a ereção e ejaculação após 

eletroejaculação 

Paiva et al (2014) 

Comportamento sexual no período periovulatório e início da gestação Silva et al (2016a) 

Relação de dominância em cativeiro Silva et al (2016b) 

Métodos não invasivos para avaliação da biometria testicular Peixoto et al (2016) 

Perfis hormonais em diferentes estágios reprodutivos de fêmeas  Ahuja-Aguirre et al (2017) 

Monitoramento reprodutivo por análise dos metabólitos fecais  Mayor et al (2019b) 

Variações climáticas sobre características reprodutivas do macho  Maia et al (2019) 

Sincronização do estro e inseminação artificial  Peixoto et al (2019) 

Habilidades anti-predatórias em cativeiro Faria et al (2020) 

Expressão gênica ovariana após estimulação com gonadatrofina Viana et al (2021) 

 

Desde os primeiros estudos 

buscando conhecer os hábitos e a fisiologia 

(Helldren et al., 1985), estudos relacionados 

ao conhecimento fisiológico do macho 
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(Helldren et al., 1989; Filgueira et al., 2005; 

Peixoto et al., 2012a) e da fêmea (Mayor et 

al., 2005; 2006; 2007; Batista et al, 2007; 

Garnero et al., 2013; Maia et al., 2014a,b; 

Ahuja-Aguirre et al., 2017; Mayor et al., 

2019a) têm sido desenvolvidos. Estudos 

relacionados à aplicação destes 

conhecimentos em manejo e ferramentas 

biotecnológicas têm sido estabelecidos 

(GARBOR et al., 1997; SOUZA et al., 

2009).   

Além disso, trabalhos têm sido 

realizados para investigar os aspectos 

reprodutivos, como as relações da biometria 

testicular e características seminais 

(Peixoto et al., 2012b), monitoramento do 

estro (Maia et al., 2014a), sincronização do 

estro (Maia et al., 2014b), influência de 

variações climáticas sobre o macho (Maia 

et al., 2019), e inseminação artificial 

(PEIXOTO et al., 2019). Tais estudos 

evidenciam a necessidade da continuidade 

de investigações nesta espécie. 

4.2. Estratégias de conservação ex situ in 

vitro aplicadas em catetos 

As técnicas de conservação ex situ 

in vitro consistem no uso de técnicas de 

criopreservação para a manutenção de 

recursos biológicos, bem como seu 

emprego em biotecnologias assistidas. Em 

catetos, as primeiras pesquisas foram 

voltadas para a caracterização fisiológica 

reprodutiva, tanto em machos (SONNER et 

al., 2004; CAMPOS et al., 2017) (Figura 

1), quanto em fêmeas (LIMA et al., 2012) 

(Figura 2).  

Adicionalmente, a conservação de 

amostras somáticas tem sido realizada com 

intuito de cultivar (LIRA et al., 2020) e 

criopreservar amostras somáticas 

(BORGES et al., 2017b), visando 

aplicações futuras.

 

Figura 1. Características reprodutivas de catetos a partir de estudos in vitro sobre a 

morfofisiologia do macho. 
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Figura 2. Evolução do conhecimento sobre aspectos reprodutivos de fêmeas de P. tajacu 

investigados in vitro. 

Paralelamente, estratégias 

reprodutivas foram empregadas nesses 

animais (Tabela 2), especialmente quanto à 

conservação de germoplasma masculino e 

feminino. Interessantemente, os trabalhos 

evidenciaram a importância de desenvolver  

técnicas específicas para esta espécie, uma 

vez que apesar do ponto de partida ser 

protocolos de suínos, devido algumas 

similaridades com os catetos, não se pode 

extrapolar o conhecimento acerca dos 

suínos para a espécie.  

 

Tabela 2. Estratégias ex situ in vitro aplicadas em catetos. 

 
AVANÇO AAutores                    AVANÇO AUTORES 

Conservação de germoplasma Outras biotécnicas/ferramentas 

Influência da taxa de descongelação sobre a criopreservação de sêmen 
Castelo et al 

(2010b) 

Análise evolutiva por relações 

genéticas e moleculares 

Theimer; Keim (1994); 

Gongora; Morgan 

(2005); Gongora et al 

(2006); Adega et al 

(2006); Lee et al (2017) 

Efeito da centrifugação e suplementação com sacarídeos sobre a 

criopreservação de sêmen 

Castelo et al 

(2010a) 
Análise da origem do plexo braquial Moura et al (2007) 

Uso da água de coco em pó na criopreservação de sêmen 
Silva et al 

(2012) 
Avaliação da variabilidade genética Silva et al (2010) 

Avaliação de diferentes concentrações de glicerol e gema de ovo na 

criopreservação de sêmen 

Alves et al 

(2013) 
Aspectos hematológicos Almeida et al (2011) 

Avaliação de sêmen usando diferentes curvas de congelamento, tamanhos de 

palheta e taxas de descongelação  

Silva et al 

(2013) 
Ensaio metabólico por glicocorticoides fecais Coradello et al (2012) 

Conservação por curtos períodos de folículos ovarianos pré-antrais 
Lima et al 

(2014) 

Diferenciação de células-tronco 

mesenquimais de tecido adiposo 
Pessoa et al (2014) 

Uso de diferentes concentrações de Aloe Vera na criopreservação de sêmen 
Souza et al 

(2016) 
Descrição histológica da glândula dorsal Morales et al (2015) 

Vitrificação de tecido ovariano utilizando Ovarian Tissue Cryosystem (OTC) 
Campos et al 

(2019) 
Morfologia e função da retina Ezra-Elia et al (2018) 

Vitrificação de tecido ovariano usando diferentes crioprotetores 
Lima et al 

(2019) 

Suscetibilidade ao vírus da síndrome 

reprodutiva e respiratória porcina (PRRSV) 

Molina-Barrios et al 

(2018) 

Vitrificação de tecido testicular usando diferentes crioprotetores 
Silva et al 

(2019) 

Produção de embriões partenogênicos após 

diferentes condições de ativação química 

oocitária e maturação in vitro 

Borges et al (2020a) 

Avaliação da composição da microbiota da mucosa do sêmen e prepúcio 
Santos et al 

(2020) 
  

Efeito de detergentes à base de dodecil sulfato de sódio nas métricas funcionais 

do sêmen descongelado 

Moreira et al 

(2023) 
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Especificamente, em amostras 

somáticas (Figura 3), a partir de 2016, 

Santos et al. iniciaram os estudos visando o 

melhor conhecimento sobre o material 

somático de catetos, a fim de conhecer as 

características do cultivo de células 

somáticas.  

 

Figura 3. Caminho percorrido no estabelecimento de amostras somáticas de catetos. 

 

Posteriormente, Borges et al. 

(2017a) identificaram os aspectos do tecido 

somático e as células que o compõem, 

sendo possível conhecer as peculiaridades 

deste tecido e desenvolver um protocolo de 

criopreservação. Ainda, em 2017, foi 

estabelecido a melhor técnica de 

criopreservação para tecidos somáticos, a 

qual a vitrificação em superfície sólida foi 

mais adequada que a vitrificação direta em 

criotubos (Borges et al., 2017b) e a melhor 

solução crioprotetora, a qual consistiu 3,0 

M de etilenoglicol, 0,2 M de sacarose e 10% 

de soro fetal bovino (BORGES et al., 2018 

a, b). Tais estudos permitiram desenvolver 

o armazenamento adequado de tecidos 

somáticos da espécie. Adicionalmente, em 

situações em que os indivíduos se 

encontram distantes dos laboratórios de 

cultivo, técnicas de refrigeração dos tecidos 

somáticos de catetos foram avaliados 

(Queiroz Neta et al., 2018; Silva et al., 

2020). Posteriormente, Lira et al. (2020) 

otimizaram a solução de criopreservação de 

células, no qual 10% de dimetilsulfóxido 

com 50% de soro fetal bovino e 0,2 M 

sacarose mostrou-se mais eficiente. 

Conclusões 

Os catetos possuem uma grande 

importância ecológica que muitas vezes não 

é reconhecida. Portanto, a presente revisão 

denotou a importância desta espécie e as 

ameaças às quais estes animais estão 

expostos, trazendo estudos que visam a sua 

conservação com diferentes estratégias. 

Neste contexto, é possível entender que 
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ainda há lacunas sobre a pesquisa básica na 

espécie, bem como a necessidade de novos 

estudos no desenvolvimento das 

biotecnologias a serem continuadas. 

Avanços importantes têm norteado os 

próximos passos na conservação desta 

espécie por diferentes grupos de pesquisa. 

A soma das estratégias utilizadas aponta 

uma perspectiva otimista para a 

manutenção da população, bem como o 

embasamento para desenvolver novas 

estratégias de conservação para os catetos, 

além de que poderão ser expandidas a 

outras espécies de taiassuídeos. 
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